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ABSTRACT

The Brazil ian Co mmi t e e on Strat iQraphic Nomencl ature
i ssue d rece nt l y i t s Co de a nd Gu ide . At the fin al part of the Guide a
d i s cussion on tectonostratig r a phi c units and p roblems of stratigra ­
phi c a l c l a ssif i c a t i o n o f P r e camb ri a n rocks was inc luded. wr i tten by
the present aut h o r . At t he end of t h a t discussion a proposal f or the
subdivi s i o n o f t h e Br az il i an Precambr ian was presented. based on tec ­
t on ic eve n t s d ef ine d a nd r ecognized in our country. This paper pr e ­
se n t s a n u pd ated di s cus s i o n on th e subj ect. based on the more recent
publi shed d ata . and a n ew proposal i s submitted. which matches bett er
wl t h t h e r eco mm e n d at i ons o f the Subcomm issi on on Precambrian Strat i­
gra ph y o f t he I UG S . wi t h t h is. we hope to contribute to an internatio­
nal ly a ccepted s u b d ivisi on for the Pr e c amb r ian t ime.

INTRODUÇÃO

A Co mi s s ão Br as i lei r a de Nomenclatura EstratiQráfica publicou
rec e n temente (PETRI e t a I . . 1 9 86) o Código e Guia de Nomenclatura Es­
tra tig rá fi ca. ada p tad o s ao nosso país. Na parte final do Guia. foi
incl uíd a uma di scu s são sô b r e u n i d ad e s t ectonoest rat igráficas e proble­
ma s d a c lassif i cação e st r at igráf ica de rochas pré - camb r ianas. a
qua l f oi r edigid a p e l o presen t e au tor. No final d e s s a discussão . fo i
i nc l ui da uma p ro p o s t a par a a subd i visão geocronológi ca daquele Eon.
Esta p ropos ta Ja h a v i a s id o apresentada ante riormente. na edição
prel imina r do C6 d i go e Gu ia. publicad a e m 1982. e submetida a discus ­
s ão pel a c o mu n i d a d e . At é o pr azo fin al d e elabol-a ção d a versão defi­
nitiva. nenh u ma c o n t r i b u ição f o i a p re s e n t a d a à Comissão Bras ileira.
motivo pelo q ua l el a n ão f o i mod i fi c ad a. Entretanto. dentro daquele
i n t e rva l o de qua tr o a nos . SCHOBBENHAUS et aI . ( 198 4) e ALMEIDA e
HASUI (1 9 84 ) . ap r e sen tam d ife r en t es propostas. a s qua is merecem uma
d iscussão mai s a p rof u nd a da. que é o ob jetivo do presente t r abalho.

COLOCAÇÃO DO PROBLEMA

PLUMB e JAMES (1986) ap resentam as r e c o mend a ç õ es e su ­
gestões d a Su bcommis s io n o n Precambrian StratiQraphy. da IUGS . para a
subdivisão do t em po Pr é - Ca mb r i a no . Essa Subcom issão é co ns ti tu ída
por represent antes de vár ios países. tendo o Bras i l s ido r e pr e s e n t a do
pelo Prof.Dr. Fernando F .M . d e Alme id a. As re comend aç õ es daqu ela Sub­
comissão. pod em s er a s si m res u mi das:
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1 - O estabelecimento de duas ~randes un idad es temporais. co m h i e r a r ­
quia de Eon. o Arqueano e o Proterozói co . sepa rada s p or um lim i te
cronolóQico de 2500 Ma;

2 - Subdividir. provisoriamente. o Pro te roz ói c o em t r e s uni d ad e s c om
hierarquia de Era. denominadas Proterozó ico I. II e I I I . co m l i ­
mites cronolóQicos. respectivamen t e. em 2500. 1600. 9 0 0 e cêrca de
570 Ma;

3 - Subdivid ir. prov isoriamente. o
denominadas. com h ie rarqu ia de
em 2500. 2100. 1800. 1 6 0 0 . 1 4 0 0 .

Protero z ói c o e m oit o u nid ad e s não
Pe r í od o. c o m l i mites c ronol óg i c os
1200. 900 . 7 00 e c ê r c a d e 57 0 Ma.

PLUMB e JAMES (1986) apre s en tam ex t e n s a d is c u s s ã o s o b r e os
critérios utilizados p ela Subcomissão. p a ra q ue e l a c h e g a s s e à qu e l a s
recomendações. De modo Qeral . esses c r itéri os n ã o d i fe r e m mu i t o da qu e ­
les por nós discutidos desde a versão pre lim ina r d o Gu i a b ra s il e i r o .

Mais recentemente. PLUMB e GEE (1987). aprese n t a m as a ç ões
mais recentes da Subcomissão Internacional. qu e tem o Pr o f. Dr . Re in ­
hardt A. Fuck. da UNB. como representan t e do Brasil . Nes s e trabal h o .
as proposi ções apresentadas. pouco dife rem d a ante ri o r. ape na s qu e os
oito períodos do Proterozóico. são denom inados. i nf o r ma l ment e . de A o
mais antiQo. e H. o ma is novo.

Para a Plataforma Sul - Americana. a propo s t a pionei r a de
subdivisão cronológ ica do Pré - Cambriano. f o i a p r e s e nt a d a p o r ALMEIDA
(1969). Baseado na propos ição de VINOGRADOV e TUGARIN OV ( 19 6 8 ). s u gere
a utilização dos limites 2600. 1800 e 570 Ma. r e s pec ti vame n t e . para os
topos do Pré - Cambri ano Inferior. Médio e Superior. a l é m d e p ro p o r o s
lim ites 1300 e 900 Ma. para subdividir o Pr é - Ca mbri a n o Su p e r i o r . O
mesmo autor (ALMEIDA.1971). propõe uma s u bdi vi s ã o ad ic i o n al d o Pr é ­
Cambriano Superior (Eo - Cambriano). com limi t e em 620 Ma . Ne s t e traba­
lho. os int ervalos 2600 -1800 . 1800-1300. 1 3 0 0 - 9 0 0 . 900 - 6 2 0 e 6 20 - 5 70
Ma. co rrespondem. r e spec t i v a me n t e . aos · ci clos· Transamaz 6n i c o. Espi­
nha ço. Ur u açua no . Bras i li a n o precoc e e Br as i l i a n o t a rdio .

o autor (AMARAL. 1974) ident i f i cou. na P lat a f o r ma ou Cra t o n
Amazôn ico. três even t o s de reat ivação t ect ôn i ca.datados e m 1 6 00 ± 100 .
1300 ± 100 e 1000 ± 100 Ma. aos quai s d enominou. r e spe c t ivamente .
Paraense. Madeirense e Rondoniense. O mesmo autor (AMARAL. 1 98 4) . re­
força aquela propos i ção. com base em dados mais r e c en t e s . Ex i s t e .
ainda. muita controvérsia com relação aos eventos por n ó s p r o p o s t o s.
devida à inclusão de rochas vulcânicas relacionad as a o s e stág io s
finais do Transamazônico. na porção mediana do Escudo das Gui ana s. n ã o
incluidas em nossa definição original pelo motivo de não s e e ncontr a ­
rem no mesmo contexto tectônico. nem regional . A caracterizaç ã o e da ­
tação daqueles eventos. numa região que não foi afetada p el o Br as i ­
liano. é da mais alta importância para o estabelecimento d e lim i t e s
cronológicos mais seguros.

ALMEIDA(1978). propõe a divisão do Pré - Cambriano e m três
partes. com limites cronológicos em 2600 e 1800 Ma. Uma d iv i sã o a di ­
cional. com limite em 1000 Ma. é também sugerida . Muito e mbora n ã o
seja feita referência ao trabalho de AMARAL (1974). o au to r me ncio na
que o período entre 1800 e 1000 Ma é caracterizado p or s u c e s s i v o s
episódios de ativação tectonomagmática.

Em 1982. a então Comissão Especial de Nomenclatur a Est r a t i ­
gráfica da Sociedade Brasileira de Geologia. publicou a ed ição p r el i ­
minar das proposições levantadas até aquela data. Essa ed ição p r el i ­
minar foi publicada como suplemento especial do Jornal do Geó l o go.
distribuido aos mais de 3000 sócios da SBG. para críticas e suges t õ e s .
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Num do s anexos; o pr e sente autor discute os problemas das uni dades
tectonoestrati~r~ficas . e classificação e stratigr~fica de rochas pré ­
cambrianas. onde é p roposta a adoção dos limites 2600 ± 100. 2000 ±
100 . 16 0 0 ± 100 . 1 300 ± 1 00 e 10 00 ± 100 Ma, para a s ubdivisão ~eocro­

nolóQi ca daquela part e do tempo ~eoló~ico. Aqueles eventos permitem
subdividir o Proterozóico brasileiro em cinco partes. denominadas pro­
visoriamente por e L ça r r amo s romanos ( sendo I a mais a n t â c a ) ; até que
seja possível a definição de e s t r a t o ti p o s . Não tendo sido recebida ne­
nhuma crít ica ou sugestão até o ence rramento dos trabalhos, aquela re­
comendação f oi mantida na versão final do Código e Guia de Nomencla­
tura Estratig ráfica (PETRI et a l . . 1986) .

ALME IDA e HASUI ( 19 8 4 ) apresentam uma breve discussão so­
bre a s ubd i v i s ã o do Pré - Cambriano. tomando como base a def inição d e
·c ic los" e e v e n t o s tec tõn icos . Ut il izam quatro "c iclos". todos sem
i n í ci o def inido: Jequié a t é 2600 Ma; Transamazônico até 1800 Ma; Urua ­
çuano até 1000 Ma e Bras ili ano até 450 Ma . Os eventos seriam o Je ­
quié 2900 -2600 Ma. Transamazôn ico 2100-1800 Ma. Uruaçuano 1300-1000
Ma e Bras iliano 680 -450 Ma . Com base nisso. propõem a subdivisão do
Proterozó i co em três pa rtes. c o m l imites em 2500. 1 8 0 0 . 1000 e 570 Ma.
SCHOBBENHAUS e t aI. (1984). na introdução à nota e~plicativa do mapa
geológ ico do Br asil em escala 1 :2.500.000. discutem o problema da sub­
divisão do Pr é - Cambriano em nosso país. Inicialmente. adotam os li ­
mite s i n ternaci o n a l me nt e ace itos para o Arqueano - Proterozóico (2600
+ 100 Ma) e Pr o terozóico - Fanerozói co ( 5 7 0 Ma). Em se~uida. subd ivi­
dem o Pr oter o z ó ico e m t r ês por ç õ e s . c om li mi t e s e m 1900 + 100 e 1100 +
100 Ma . Pa r a me lhor espec if i car a pos ição temporal de algumas unida­
des. ut i l iz a m o s evento s termo-tect ôn icos ou t ermo -metamórficos Bra­
siliano (4 50- 700 Ma). Rondo n iens e 0000-1300 Ma). Espinhaço (1000­
1300 Ma). Parguaz ense 0500 -16 0 0 Ma). Uatumã (1900-1600 Ma ) . Transa ­
mazôn ico ( ± 2 0 0 0 Ma ) e J equié (2600 -2700 Ma) . Incluem, ainda. o
even t o Urua ç u ano como correlaci o n a d o ao Espinhaço e o evento K'Mudku
(± 12 0 0 Ma) . O ma p a . ac ima menc ionado. apresenta u m po l ígono de fre ­
qüênc ia para cêrca de 35 0 0 determinações geocronológicas, o qual é
muito prejud i c ado pela h ete r ogene idade das an~lises e pelo retraba­
lhamento isot ó p i co p o r eve n to s ma is jóvens .

F ic a cla ra . n a an~l i s e da discussão ac ima . que não ex iste
con s enso com rela ç ã o ao problema . A oportun idade q ue fo i aberta. atra ­
vé s d a edição pr el i mina r do Có d i go e Guia Bras il ei ro de n o me n c l a t u r a
estrat igr áf ica. não fo i aprove itada pe la comun idad e para expor suas
críti c as e sug e stões . Por esse mot ivo. retornamos ao problema com o
objetivo d e a b rir n ovament e a s discussões e colet ar dados adic ionais
que c o n tri bu a m c o n s t r u ti v a me nt e para a elabo r ação de uma subd iv isão do
Pré - Cambr iano adap tad a a nosso pa ís .

DISCUSSJl.O

PLUMB e JAMES (1986) discutem as b a s e s utilizadas pela Subco ­
missão Internacional. pa r a a s recomendações relativas à divisão do
Pré - Cambriano. Existem em v~ r ios loca is do mundo. situações geológ i ­
cas part i cula res (d e f ormaç ã o . met amo rf i smo . magma ti sm o , d e p o si ç ã o de
formações ferr íferas. glac iaçã o. e tc.) q u e são us adas como ma r c o s cro ­
nológ icos a nível regional . Entretanto. os es tudos ~eocronológicos de ­
senvolvidos s obre aquel es eventos t êm demonstrado que eles não têm ca ­
r á t e r global . mas são predominantemente diacrõnicos.

Cabe aquí um coment~r io relativo aos estudos geocronológ icos.
Quando ini ciamos nossa carreir a c i e nt íf ica. jun t o a o então Labo r atór io
de Geocronolog ia da USP. o método mais u s a d o era o Pot ~ss io - Argõnio.
e as primeiras determ inações em rochas pré - cambrianas concentravam­
se a o redor dos 50 0 Ma . No final da década dos 60 efetuamos as pri ­
meiras determinações Rubídio - Estrôncio com tratamento pelo método da
isócrona. Até o f ina l d a década se g u inte a cr ed itava -se que es te mé todo
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era o malhar. Dois era menos sujeito a alterações Dor eventos f ísi co ­
Químicos posteriores ~ formação da rocha. A presente d é c ad a está
sendo marcada pelo uso do método Samár io - Neodímio e pela r e t o ma da
dos métodos Urânio - Chumbo e Chumbo - Chumbo. os q u ai s permitiriam
obter idades mais confiáve is ou esclarecer o h ist6rico f ís i c o - q u ím i c o
de uma amostra. O que temos observado. nos trabalhos ma is r ec e ntes . é
um proQressivo "envelhecimento" nas idades anteriormente o bt id as . ou a
datação dos diversos epis6dios tectônicos que afetaram uma d et erm i n a da
rocha. Obviamente. cada vez que isto acontece. ocorre u ma revisão nos
conceitos adotados at é aquele momento. O mesmo a contec e com as p r o po ­
sições de subdivisão crono16Q ica do tempo ge o 16 g i co. To d av i a. devemos
ter em mente Que essas p ropos ições são semp re t r a n s it6 r i as e que a
classif icação estrat igráf ica é uma a t ividad e d inâm ica. q u e pe rmit e
alterações a qualquer momento.

Na subdivisão do Faneroz6 ico. a d i ver s if i c ação fo s si l ífera e
descont inuidades causadas por e v e n to s t ec tôn i c os de caráter g lo bal .
desempenharam o princ ipal papel. Pa ra o Pré - Cambr i ano. a r egi o na l i ­
zação geotectônica e a geocronolog ia s ão as ferr a me n t a s mais im por ­
tantes . Entretanto. ambas apresentam uma component e i nte rpretati va ­
especulativa muito g rande. a qual result a nas freqUênte s di s cre p ân ­
cias observadas. PLUMB e JAMES (1986) citam v á ri as des sa s d iscrepâ n­
cias e discutem os principais critér ios para a subd iv is ão d o Pr é ­
Cambriano:

1 - As principais é pocas de o roQen ia e magmat i sm o s ã o geral mente
a ceitas como marcos na hist6ria Pr é - Cambr i ana e. p o r i s s o . i n ­
fluenciam fortemente a seleção de l i mi te s tempo ra is. Ent r e t a n t o.
eve n tos sedimentares . b io16gicos e climát icos tamb ém são i mport an ­
tes. e podem servir para carac ter iz a r un id ad es par ticular es de
tempo. pelo menos aque l a s de meno r h ier a r q u ia;

2 - Todos (ou v irtualmente todos) e v e n t o s geo16gicos c om va l o r para
subdivisão temporal. tal como orogen ias. não s ão some n t e trans ­
gressivos temporalmente mas des envolvem-se durante i n te r v alos d e
tempo de dezenas a cen tenas de Ma . No c aso das oro g eni as. o ma r c o
temporal p r e f erido d e v e r á ser a i d a d e do seu t é r mino e n ã o a d o
início ou cl imax. Os l i mites crono 16g icos d eve rão s e r e s c olhi do s
de modo a delim itar ou i n c l ui r . e não des ignar. esses eventos;

3 - Por moti vos tanto prát icos como científ icos. os l i mites d everão
segmenta r ao mín imo.os principais ci clos de sedimentação . o r og en i a
e magmatismo. estejam eles sendo usados ou não como control e s p a r a
a desi gna ção das un idades tempora is. O efeito conjunto d est a reco ­
mendação com a anter ior. é colocar os l im ites crono1 6gi cos e m mo ­
mentos de atividade geo16gica mínima. ou em hiatos n o r e g i s t r o
Qeo16gico conhecido;

4 - Nenhuma imprecisão deverá ser acoplada ao valor selecionado pa ra
um limite crono16gico. Isto pode ser válido quando nos r efer im os
~ idade de uma rocha ou evento ( por ex. ± 100 Ma) mas é inade ­
quado e desnecessário num esquema geocronométrico de tempo;

5 - A base para a seleção de unidades crono16gicas é o registr o c o m­
posto do Pré - Cambriano da Terra. e elas deverão refletir a q u e l a
hist6ria. Todavia. seria ingenuidade assumir que o conhec im ent o
atual sobre o Pré Cambriano é outra coisa que não fragme nt á ­
rio. Na formulação de definições de unidades de tempo. d e v e -s e
ter o máximo cuidado em não dar muita ênfase em conce itos a t ual ­
mente na moda. As definições deverão ser baseadas nas evid ênc i a s
(isotópicas. paleonto16gicas. estratigráficas ou paleomagnét i cas )
das idades cronométricas. não importando quão característ icas
sejam as rochas (ex. tilito) ou quão persuasivos os argumen t o s
teóricos para um posicionamento particular no tempo;
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6 - Nenhum sistema de subdivisão do tempo oeolóoico sera adequado para
todas as partes do . mundo . Todavia. como demonstrado pela adoção
mundial da escala para o Fanerozóico, a falta de um bom ajuste ao
reQistro local não é algo tão crítico e o uso daquela escala e
sua nomenclatura persistem. mesmo que a concordãncia seja mínima .
Pode-se, então. concluir que esquemas para a subdivisão do tempo
Qeológico, tanto para o Fanerozóico, como para o Pré - Cambriano,
devem ser c o n s i d e r a d o s mais como convenções, do ·que como expres­
sões de uma verdade científica imutável.

PROPOSIÇÃO

Tomando como base as colocações ac ima discutidas. e as sUQes­
tões anteriormen te formuladas para o nosso país. torna-se possível a
elaboração de uma proposta mais homoQênea. para a subdivisão do tempo
Pré - Cambr i ano no Brasil . Ela é semelhante ~quela proposta pela Sub­
comissão Int e rnac iona l, e as j usti fi ca ti v a s QeolóQicas serão apresen­
t ada s dur an t e a dis cus s ã o d a s caracte r ís ticas de cada eon e respecti­
vas e ra s . As p ri n cipai s d iferenças resi d e m nas idades propostas para
os li mi t e s e ntr e o Prote r o z ó ico I (A) e (B) ; Proterozóico I e II e
Pr o t e r oz ó i c o II ( E) e ( F) . a s qua i s s ão mais compa t íve is com o atual
quad ro g e o l ó g i c o - geo c ro n ol ógi c o . dis ponível para o nosso territór io.

(C)

( A)

(F)

( B )

( H)

700 Ma ( ? )- -- - - ­
(G)

- - - 1100 Ma - -- - - - - ­
( E)

- - - 1400 Ma --- - --- ­
(D)

--- 1800 Ma

- - - 22 00 Ma

PROTEROZó ICO I II

-- - -- -- - - --- - - -- 900 Ma

PROT EROZóI CO II

- - -- - - -- --- - -- - - 1 7 0 0 Ma

PROTEROZóICO I

P
R
O
T
E
R
O
Z
o
I
C
O

---- ----- --- -- -- -[--------- ------- --------[------------------ --
EON ERA, PERtODO

--- - - - ----- - ---- - --- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -
FAN EROZó I CO

- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - ------- 57 0 Ma

- - - -- - -- - - - - - - - - - -- -- - - - - - ---- - - 2 5 0 0 Ma
ARQUEANO

Os per í odos p o d e r ã o se r desionados, i nfo rma l me n t e , d e A, o
mais a n ti go , e H. o mai s n ovo, e m c onform idad e com a s ú ltimas suges­
tões da Subc omissão I n t ern a ci o na l d e Estratigrafia Pré - Cambriana .
Passaremos. ago ra, à discussão das pr incipa is fei ções que ca r a c t e r i ­
zam as difer ent es unidades c r o n o l ó g i c a s , acima p r o p o s t a s . n o territó­
rio brasileiro .

ARQUEANO

Com o avan ç o dos estudos g e o l ó gi c o s e geocronológi cos no ter­
ritório bras il e i ro, d ive rsas área s ar q u e a nas têm s ido i dent i fi c a d a s
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· --
no país . Nos c r a t o n s pré-braB il ianos e em maciços medianos de f aixa s
de dobramentos de i d a d e ' p roteroz6 i ca . asso c iações l itol 6gi ca s caract e­
rísticas do Arqueano, têm sido identif icadas. Alguma s delas fo ram es ­
tudadas geocronol6gicamente, tendo h avido c onfirmação d e sua id ade ar ­
queana, esses terrenos são de dois tipos p rincipais: os de al t o grau
metam6rfico e as associações de gran itos e c i n t ur õ e s d e r o c ha s v erdes
(greenstone bel ts). As si tuações conhecidas a ma is tem p o, s i t u a m-se no
Craton do São Francisco, especialmente na Bah ia e Min a s Ge r a i s .

A área clásslca , do Craton do São Franc isco. é o Quadr ilá t e ­
ro Ferrífero, situado na extremidade sul daquela entid a d e g e ot ec t ôni­
ca . Nessa região, sobre um embasamento gnaiss ico -m igma tí t ico , l o c a l ­
mente incluindo rochas de fácies granulítico. repousa uma se q ü ê n cia de
rochas metavulcãnicas e metased imentares, de fác ies pr ed ominant emen t e
xisto-verde, que constituem o Supergrupo Rio das Ve l h as. Algumas d a s
rochas metavulcãnicas apresentam compos i ção koma t ií t i c a e t ex t u r a
"spinifex", típicas de cinturões de r o c h a s v erd es . As rocha s met a sed i ­
mentares são de or igem detrít ica (f il i tos, q u a r t zi tos , e t c . ) o u quí mi ­
ca (formações ferrífe ras, carbonatos, metasil ex íto s , etc .) . I mp o r t a n­
tes mineralizações auríferas cortam e s sa s ro chas n a r e g i ã o de Nova
Lima .

Determinações geocronol6g ica s ,. d ispon íve is d e s d e a d é c a d a dos
70, corroboradas por estudos mais recentes , têm i ndi cado id a des d e a t é
3000 Ma para o embasamento da extr em idad e s u l d o Cr a t o n d o São Fran­
c i s c o, entre Barbacena e Fo rmi ga (HERZ.1970 , TE IXEIRA. 19 8 2 , 1 9 8 5 ) . Ro ­
chas metasedimentares e intrusivas básicas d o Supe r grupo R10 d a s Ve­
lhas, também forne ceram idades arqueanas (c ê r c a de 2700 Ma) . THORPE e t
aI . (1984) , most raram a presença d e i d a de s a r q ue a n a s e m gal e n as as s o ­
ciadas às minerali zações de ouro encai xadas no Grupo Nova L i ma .

Nas r e gi õ e s no rdest e e l este de Mina s Gera i s. os e s t u d os ge o ­
crono16gicos têm ind icado um embas amento Arqueano, r emo bil i z ad o no
Transamazônico e Bras iliano (LITWINSKI, 1985; DELHAL e DEMAIFFE 1 9 8 5 ;
SIGA Jr. ,1986). Nessas r egiões , o correm compl exos gn a i s s i c o - mi gma t í ­
ticos, com faixas de rochas granul í ti cas .

As i d a d e s mais ant igas do Craton do São Franc isco, f o r a m o b ­
t idas no Estado da Bahia (MASCARENHAS e SÁ 1 982). O Ton al i t o Bo a
Vista forneceu uma is6crona Rb -Sr de 3433 ± 61 Ma . Id a des s uperior es
a 3000 Ma foram obtidas para as regiões de Mutuípe, I pi aú , Con tend a s
- Mirante, Sete Voltas, Lagoa do Mor ro, Anagé, Lar go, Mor ro Nov o, Sa n­
ta Rosa, Aracatu, Brumad o, Vit6ria d a Conqu ista e Rio Capi m. Na s re gi ­
ões de Jequ ié, Manoel Vitorino, La jes, J itaúna , oeste d e Ip i a ú, v a l e
do r io Paramirim, Santa Isabel, Guanamb i. Boa Nova , Da r io Me i r a. Fir ­
mino Alves, Itapet inga, Bonarda, Urandi e va le do rio Cur açá . d i v e r s a s
is6cronas Rb-Sr indicam i d a d e s entre 2800 e 2600 Ma, qu e c a r acte rizam
o evento Jequié, def inido por CORDANI (1973). cu jo f inal p od e r i a mar ­
car a transição Arqueano - Proteroz6ico no Brasil. Na s r eg iõ e s cit a ­
das. ocorrem r ochas migmatito -gnaiss icas com núcleo s gr anul í t i c o s,
sim ilares aos terrenos de alto grau de ou t ra s áreas a rquea n a s . Um
problema ainda em aberto, é o da idade dos c inturões de r ocha s verdes
da Bahia, onde os efeitos do evento Transamaz ônico al t eraram o s si s ­
temas isot6picos usados em geocronologia .

Na porção bras ileira do Craton Amazôni co , o Arque ano e stá c l a ­
ramente representado na parte sudeste, na reg i ão da Ser r a d os Car ajás .
Determinações geocronol ógicas para o embasamento , i ndi c ar a m idad e s d e
até 3200 Ma (AMARAL, 1974). Is6cronas Rb -Sr. t anto para o embasamen t o .
como para as vulcãnicas das seQüências Carajás, têm fo rn e cid o i d a des
ao redor dos 2700 Ma , mas com indí cios de e f ei t o s do Tr ansamazôni c o .
Este evento desenvolve-se mais característicamente a nort e da Serr a
dos Carajás, e reflexos do mesmo deram origem a granitos circuns c rit o s
(Carajás , Serra da S e ringa, etc.) e homogene i za ção do s sis t ema s K- Ar
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nas re~lões mais estáve is a sul . SeqUências tipo cinturões de rochas
verdes (Cara jás. Andorinhas. Gradaús e Inajá) ocorrem nessa região,
mas a única razoavelmente datada até o momento é aquela da Serra dos
Carajás (GIBBS et a l . . 1986; WIRTH et aI. ,1986).

Na p o rção nordeste do Craton Amaz6nico, no Amapá e áreas vi ­
zinhas do Pará, ocorrem situações muito semelhantes ~quelas da região
da Serra dos Carajás . Todav ia, os estudos geocrono16gicos têm se mos­
trado impotentes para vencer os efeitos do evento Transamazônico. En ­
tretanto. MONTALV~O e TASSINARI (1984) apresentam isócrona Rb/Sr de
refe rência. p ara enderbitos e charnockitos das regiões de Cobra e Coa ­
tá. no Amapá. que ind ica idade em torno dos 2600 Ma. Na região entre
a borda da bacia sedimentar do Amazonas e o Território de Roraima. al­
gumas dete rm ina ções ge ocrono lógicas têm indicado idades arqueanas (rio
Anauá e Su ít e Tapuruquar a) . Co mo discutiremos adiante, os efeitos com­
binad os dos eventos de r ea tiva ção tectôn ica, Transamazônico, Paraense ,
Mad eirense e Rond oniense, dificultaram, até o momento. a obtenção de
l dade s ar q ue a na s p a ra o rest ante do Craton, muito embora existam indí ­
Cl OS para a s mesmas.

Os equi v ale n te s do evento Jequ ié, na porção norte do Crat o n
Am a z ó n i c o ( Escu d o das Gui a na s) . são os eventos Gu ianense, def inido por
Boris Ch o u b ert . e Aroen s e. def inido por Cecília Martin. O pr ime iro. é
mar cado por ma gma tismo gran í tico na Gu iana Francesa, enquanto que ao
se gund o. a s s o c iam-se t e c ton ismo. metamorfismo e intensa granitiza ção.
na região d o ri o Ar o. na Venezuela.

No Ma c i ço Med iano Go iano. HASUI et aI . (1981). TASSINARI et aI.
(1981 ) e MONTALV~O (198 5 ) . mostram a presença de rochas arqueanas
(c omp lex o s migmatito -gn a iss i cos , intrusivas básico-ultrabásicas e cin­
tur ões d e r o chas verdes). at ravé s de e s t u d o s geológicos e geocronoló ­
g ico s . Mu i t as das i d a des obtid as.mostram os efeitos dos eventos Trans ­
a ma zó n ico , Ur uaçua no e Br a s il iano. que prejudicam as determinações
geo c r on o l ó gi c a s .

Dive r s o s ma c i ç os medianos do Sistema de Dobramentos Nordeste
(Ri o P i ranh as. Caicó e T r ó ia). dat ad os com maior detalhe, forneceram
i da de s a r qu e ana s ( PESS OA , 1976; BRITO NEVES. 1983 e PESSOA et aI ..
1986) .

Si t u a ç ã o s e melha n te t em s ido o b s e r v a d a no Sistema de Dobramen ­
to s Sudes te . o n de a s r eg iõe s de I b i r a ma . Cedro, Co rupá e Luís Alves .
em Sant a Ca tar i n a . e o Co mp lex o d e Itatins. em São Paulo, forneceram
i d a d e s s uperiores a 2500 Ma (KAUL e t aI . . 1982) .

PROTEROZóI CO

Ao t é rm i n o do s e v ent o s a cima d iscutidos. consolidaram-se as
primeir as pla t a f ormas do c o n ti n e n t e. Um ponto a ser esclarecido. é o
da extensã o e pos s íve is lim ites d essas p l a t a f o r ma s . Os dados geológi ­
cos disponíve is até o momento, ind icam que os eventos posteriores de ­
senvol veram-se. predom inantement e. e m c o ndi çõe s ens iál icas. A pre ­
sença de ma c i ç os ant i gos na Fa ixa Andina, sugere que, ao i ní c i o d o
Proterozóico, a América do Sul t e ria uma extensão próxima à atual.
com a poss ível e x ce ção do extremo sul do continente (Patagôn ia e And e s
Meridiona is) .

Na Am é ri ca do Su l . o Prot e r ozó ico I é c aracterizado por in­
tensa plat afo rm i za ção. o u co nsoli d ação e so ldagem da s plat afo rmas d e ­
senvolvidas no Ar qu e ano . O p ri nci pa l evento r e s p o n s á v e l por i s so , f o i
o Transamaz ôni co. cu jo nom e f o i propost o por HURLEY et a l , ( 1967). n u r -:
to embora SNELLING e Mc CONNELL (1966) tenham proposto anteriormente o
nome Akwai ano para e sse e v ento, o Transamazôn ico fo i consagrado pel o
uso .
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o intervalo en t re 2500 e 2200 Ma é p o b r e e m i n formações geo­
16g icas, mu ito embora d ive rsas dete rm i n a ç õ e s geocrono 16gicas i sol ad a s.
tenham result ado em v a lore s dent ro d aqu e l e i nt erval o. Na maio r pa r t e
dos casos , a interpretação ma is fr equ ên t e é a d e interferênci a s do
evento Transamazônico em ro chas a rqu e an a s .

o evento de r e a ti v a ç ão t e ctônica Tr ansamazônico (2 000 + 20 0Ma) .
é ca ra c ter izado po r r e o r g ani zaçã o es t r u t u r a l e pet ro16gic a de r ocha s
p ré -ex istentes . Até o mo me nt o . são des c o n h e c i d a s em nos so país s e q u ê n­
c ias me tased imenta res fo r mad as n e sse e v ento . Dur a nt e se us e s t ágio s
fina is. n a parte c entral do Es c udo da s Gu ianas . desenv olveu-se e xt enso
vulcan ismo de caráte r ác ido a i nte r mediário. denomi n ado Dalbana no Su­
r l n a m. Kuy uw in i e Iwo k r ama na Guy a n a . Cu c h i v e r o. Su pamo e Pakar a im a na
Venezue l a e Ir icoumé n o Bras i l . As determinações g e o c r o n o l 6 g i c a s dis­
p on íve is a té o momento. d i s tr i b u em-se n o in t ervalo 1900 - 1 80 0 Ma . O in­
t e rva l o 18 00-1 7 0 0 Ma é ma r cad o por pluton ismo pred om i n an t em e n t e g ra ­
n ít i co. tanto n o Es c u do d a s Gu ianas . c o mo na por ção amaz êni c a do Es c u­
do Bras i l - Central .

A base do Prote ro z6 ico II é ma r c ad a por proe mi n ent e d l Sc o r ­
d ância entre o embasamento ma is ant igo e sequências v u l cân i c as e s edi ­
mentares pouco deformadas e não metamor f i z a d a s. a l ém d e i nt r u sões gra ­
níti c as e b ásicas n as reg i ões ante r i o r men t e e s t a b i l i z a d a s . O l i mit e
1 7 0 0 Ma marca o iníc io do evento de rea t i v a ç ã o Parae n se . d efi n ido pe l o
a u t or (AMARAL . 1974) . marcado p e l a e f usão d e ro c has vulc â ni cas á c ida s
a i nt e r me di á r i a s . em t oda a p o rçã o c e ntral do Craton . Ao vul canismo .
segue -se a deposição de espessas sequênc i a s de r och a s sedi mentares de­
t rítica s . que const ituem as Formaçõ e s Ac a r i . Prospe rança e Go rotir e . e
o s Gru po s Benef icente e Ro ra i ma. Este últ imo . a presenta in te r c al a çõ es
de tufo s vulcâ ni c o s junto à base. d a t ad o s e ntr e 1600 e 1 7 00 Ma (GAUDE ­
TTE e OLSZEW SKI . 1 9 85 ) . Os e s tági o s f inais d o Paraense . são ma r c a d o s
pela i ntrusã o de cor pos bás icos e a l calinos . na s rochas sediment a r e s
e no seu e mbasamen to . datados en t re 155 0 e 1450 Ma (AMARAL.19 74; TEI ­
XEIRA.1 9 78 e IWANUCH . 1981)

SC HOBBENHAUS e t a I . ( 198 4 ) preferem us ar o termo Par guazens e
p ar a se ref e ri re m ao e v e n t o a ci ma d e s c r i t o . Entretanto. como d efinid o
po r MARTI N BELLIZZIA ( 197 2 ). r e fere-se apenas à i ntrusão d o g r a ni t o
El Pa r gu a za . ho je d atado en t re 13 5 2 e 1550 Ma (GAUDETT E e OLSZ EW ISKI
Jr . . 1985 e BARRIOS et aI .. 1985). sem a associaç ã o c om v u l c â n i c a s. s e ­
d ime n ta ç ã o e magma t ismo. do evento Pa r a e n s e. Ou tro p r ob l ema q u e d e v e
s e r men c ionado é o d o Grupo . Supe r g r u p o o u Co mp l e x o Uatumã.o qu a l no
ent end er de ge 6 10gos do Pro jeto Radambr as i l e n g l o b a ri a tod o o ma g ma ­
t lsmo e sedi me n t aç ã o no i n t e r v a l o 1800 - 1400 Ma .

Eventos similares. são r e g i s t r a d o s no Cr a t o n do Sã o Francisco
onde. na base dos Grupos Espinhaço e Chapada Diamantina . oc o r r em v u l ­
c ânicas ácidas datadas entre 1700 e 1600 Ma. s e gu i da s por s e d iment a ­
ção detrítica e magmat ismo básico(BRITO NEV ES et aI. 1980 e Mc REATH
et aI .. 1981). No Maciço Mediano Go iano. al gumas in t r usõ es gr an ít i c a s
(Serra da Mesa. Serra Branca , Serra Dourada e outros) forne c e r a m id a ­
des pr6x imas ao i n í ci o do evento Paraense (REIS NETO . 1983) .

o intervalo 1400 a 1100 Ma. do Prot eroz 6 i co I I. é marcado . no
Craton Amazónico . pelo desenvolvimento do event o Mad e i r e ns e (AMARAL.
1974), cu jas característ icas são sim i lares àqu e las d o T r an s a ma z ô n l c o .
com o plutonismo acido e básico nas áreas e st á v ei s a djacen tes . par­
ticularmente aquelas afetadas pelo evento Paraense (gran i t o s "j6vens"
da bacia do Xingu e outros). O embasamento da por ção oes t e do Craton.
foi i n t e n s a me n t e retrabalhado por esse evento (TEIXEIRA e TAS S INARI .
1984). Na região São Lourenço - Caripunas. ocorreu a i ntrus ã o de gra ­
nitos rapakivi . datados entre 1270 e 1180 Ma (BETTENCOUR T e KAEDEL .
1984). Esse intervalo . no Sur inam. é mar cado pelo ep i s 6d i o metam6r-
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fico Nick:eri e ' ( PRI EM e t a I . • 1971). manifestado pela homooeneização
isot6pica do sistema K/Ar em micas. no período 1200 + 100 Ma. Na Guya­
na, BARRON (1969) reconheceu um evento de milon itização que também
perturbou o s ist ema K/A r em micas. ao qual denominou K·Mudk:u. datado
em cerca d e 1200 Ma. MARTIN -BELLIZZIA (1972) define. na Venezuela, um
ev ent o t e r mo- t ec t õ n ico , d at ado entre 13 00 e 85 0 Ma (incluindo o orani­
to El ParQuaza), ao qu al d enominou Orinoquense. Na Bolívia. junto à
front eir a c o m o Br a s i l, desenv o l v eram- s e os c ic l o s San IQnacio (1400­
1280 Ma ) e Su ns a s (128 0 - 95 0 Ma ) d e LI T HERLAND et a L, (1986) .

No i n t erv alo 1 5 50 -1000 Ma, desenvolveu-se em Goiá s e reoiões
v i z inhas, o cic lo Uru a çua n o d e ALMEIDA (1967). Este event o é marcado
pel a s ed imen t a ç ã o de e spessas s e Qüê n c ias de rochas sedimentares predo­
min an teme n te detrí ticas e sua post erior deformação e metamorf ismo,
acompanhado de mag matismo b á s i c o a ul tr a b á sico .

No Cr a t o n d o São Fr a n c i s c o. o i n t e r v a l o 1400-1100 Ma é marca ­
do pel o me t amorfismo d os Grupos Es p inh a ço e Ch a p a d a Diamantina e mao ­
matismo bás i c o e á cido (BRITO NEVES e t aI. ,1980 ) .

O i n t e r v a l o 11 0 0 -9 0 0 Ma, d o Proteroz6 ico II, é marcado, no
Craton Amaz õ n i c o. p e l o d e s env o lv imento d o evento de reativação Rondo ­
niense (AMARAL , 19 74) , c a r a c t e r i z a d o pe la for maç ã o d e estrutur as aul a­
cogê n i c a s ( Pa c a á s - No v o s . Uopione, Caiabí s , etc.) preenchidas po r
vu l c a n i s mo b asálti co e rochas d e t r í t i c a s, est as no t o po. Os horst s vi­
zinho s f oram afetados por magmati s mo ácido, que or ioinou grande pa r te
dos g ra nit o s e s t a n í f e ros d a r e gi ã o e vulcanicas associadas.

O Proteroz6i co I II tem como sua pr inc i pa l fe i ção. o desenvol ­
v iment o do e vento Br as i l i ano, que a fetou tod o o territ6r io brasi leiro
a sud e s t e d a l inha qu e un e Cu iabá a Belém . Em várias partes, esse
evento t em ca rac te r í s t icas d e reativação dinamica e t e r ma l de rochas
pr é -ex i st en t e s . Em out r a s (Fa ixa Brasília e S istemas de Dobramentos
No r de s t e e Su des te ) . ele tem c ara c t e rí s tica s de processos do tipo
ge oss inc l i n a l, desenvolvidos em cond ições ens iá l icas . com sed imenta­
ção . def o rma ção, me t amo r f i smo, magmat ismo e formaç ão de bacias molás­
si cas . O in ício do Br as i li ano a i nda não foi da tado adequadamente, mas
admi te - s e um v al o r e ntre 8 0 0 e 700 Ma para o mesmo . O seu f inal ocor­
r eu j á no Fane r o z 6 i c o, pr 6ximo ao li mi t e ent re o Cambr iano e Ordov ic i ­
an o (c e r c a de 500 Ma ) . O i n t e r v a l o 7 00 -5 70 Ma, n o Craton do São Fran­
ci sco , é mar c ad o pela deposição do Grupo Bambuí. Que repousa d iscor­
dant ement e so b re sed imen t os Ql a c i o oê nico s da Formação Jequ itaí e Grupo
Ma caúbas (d e po s i ta d os en t r e 1 0 0 0 e 700 ma).

CONCLUSõ ES

A propos i ç ã o de s u bdi v i s ão do tempo Pr é - Cambriano. no Bra­
sil . apresentad a nest e tra ba l h o. d ife r e d a quel a p roposta pela Subco­
mi s s ã o Interna c iona l nos li mit e s en tre o Prot e ro z 6 ico I (A) e (B);
Proteroz6ico I e II ; e Proteroz6ico I I ( E) e ( F). No p r ime i r o caso .
ut il izamo -nos dos d ad o s g e o c r on o l 6g i c o s d ispon íve is para o início d o
evento de reativação Tr ansamaz õn i c o , da t ado e m 22 0 0 Ma. No seQ und o ca ­
so, utilizamos as idad e s máxi ma s , d ispon íve is para a p rofunda d isco r ­
dânc ia Que s epa ra o em b a s a me n t o d as c o b er t u ra s vulcano-sed imentares.
tanto no Craton Am a z õ n i c o (evento Pa r a e n s e) como no Craton do São
Francisco (Grupos Esp i n h a ç o e Ch a pad a Diama n tina) . No terce iro c a so .
baseamo -nos nas i d a d e s d i s p on íve is para o in í c i o do evento Rondon ien­
s e no Craton Amazõni c o , fi na l do Uruaçuano em Go iás e f inal do me ta ­
morfismo que afetou o Grupo Ch a p a d a Diamantina n o Craton do São Fran­
cisco. Muito embo ra os v alo r es suge ridos para e sses l im ites s e j a m dis­
tintos daqueles propos t os pela Subcom issão I n t ern a c i o n a l . eles se
adaptam melhor ao atual c o n heci me n t o ge ol6gi co e geocronol6gico dispo­
nível para o Brasil.
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Hill!> a r rrd a , no tl-abalho de PLUMB e JAMES (1986) é dada po uca
importância as subdivisões do Pré - Cambriano adotadas na Eu rásia .
especialmente China e URSS . Nes ta últ ima. encontram-se as un id ad es
proterozó i cas melhor defin idas est rat igrafi cament e em todo o mundo, o
Rifeano e Vendiano. que contam com estratótipos e zoneamento b ioestra ­
tlgráfico . Os limites adotados para essas unidades são notavelmente
coincidentes com aqueles ora propostos para o Bras i 1 • . como já discut i ­
mos no Guia brasileiro. Por outro lado. o trabalho daquel es a utore s ,
dá excessiva importânc ia ~s subdiv i sõ es a d o t a d a s ou propostas pa r a a
Austrália e América do Norte. ond e os mesmos trabalham .

Assim sendo. somos de op in ião que não deveremos nos a t e r pa s ­
sivamente a uma subdivisão essencialmente c r o n o l ó gi c a . que não atende
adequadamente as ca racte rísticas d e e v olução g e ol ó gi c a e geote c t ôn i ca
do nosso terr itório . obrigando-nos a segment a r u ni d a d e s ou e ve n to s bem
definidos , em d isco rdâ n c ia a o recomendado p ela propria Subc om iss ã o I n­
ternacional . Concordamos que tant o o co n h eci me n t o geológi co c o mo ge o­
cronológi c o do nosso t er r i t ó r i o não é c o mp l e to , mas o mesmo acon t e ce
em grande parte dos demais continentes.

Espe ramos. com o p resente trabalho, ter reaberto a s dis cus s õ­
es sôbre este importante problema . Todas as c r í t i c a s e sugestõe s s e r ão
bem r e c e b i d a s e organizadas para c o mp o r e m contr ibuição a s e r e nv i a da
a Sllb c o mi s s ã o de Estratigrafia Pré - Camb r iana da IUGS.
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